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SEMANARIO REGENERADOR

   

Aseignatnra em Ovar, semestre . . . . . . . . . . . . .

Com eatampilha_

Fórn do reino accresee o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annuncinm-ae obras litternrias em trem de dois exemplares.

REDACÇÃO E ADMINIsraAçAo-S. meus;

  

Ovar, 2l d'e janeiro l

Adegradaçaii ministerial

Mande-nos o sr. presidente do

conselho promover muito embo-

ra uma querella, mas a verdade

é esta, verdade que sentimos sin-

ceramente: é de nojo, é de nau-

sea a impressão que nos faz o

governo a que s. ex.a preside.

Tanto impudor, tanta incon-

sciéncia, tanta audacia juntas, na-

da fazendo em bem de um paiz,

mas arruinando-o, mas levando-o

a uma situação para que já se não

vê remedio, e banqueteando ao

mesmo tempo um partido, inven-

tando concelhos, inventando co-

marcas, criando districtos judi-

ciaes, promovendo por favor, col-

 

locando os parentes, accumulando A

os ”primos, e tudo isto descarada-

mente, deslavadamente, chega aos

extremos do tripudio, e dá pare-

cenças a este paiz com os povos

historicos que Se eSphacelaram

pela podridão!

Nós já temos exemplificado

muitissimo para que possamos

synthetidar assim! _ Í

O partido progressrsta tem mui-

tos erros na sua' historia.

'O seu jacobinismo de 1876,

1877, 1878, repetido em 81 e 82

e em 1895, foi um grande ele-

ópiniãó' publica.

A_ sua administração de 86 a

90 foi a~ causa da revolta politica

de 9¡ e da bancarrota de ¡89 3.

Mas prmedendõ assim, nunca

-.<-s~-n~«_›-›-__.,_
._. . h.. .

FOLHETÍM

    

VOTO FATAL

Os cabellos ao vento e os pés

nús, um vagabundo passou por

acaso em frente do palacio regio.

Era formosi'ssimo, cabellos' loira

e ann'ell'ados, labios frescos e humi-

doscomo uma rosa. . .

Havia nas suas vestes pobris-

Simas; mais luz, mais alegria, que

nos setins, nos velludos e nos bro-

cados das damas e dos ñdalgos agru-

pados no terraço do alcaçar.

_Que linda! exclamou o pobres¡-

to, parando extatico.
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procedeu peior do que no actual

momento. Excede tudo, porque

chegou, quando nos encontramos

no periodo agudo das desgraças,

á desfaçatez da administração

perdularia e ás scenas reles da

mais baixa politiquice! h

Abusa da doença de que enfer-

ma o pobre paiz: a indifferença.

Crente da impunidade e forte na

irresponsabilidade, chega apare-

cer que se envaidece d'esse abuso.

Digam-nos os que sabem ver

e comprehender fóra de qualquer

interesse, se não é assim mesmo,

se o que dizemos não é a pura

expressão da verdade.

Os factos todos os conhecem.

64 novos em regados

de just ça

São quantos o sr. josé l,d'Al-

poim criou, já nomeiou e está pa-

ra nomeíar.

Por partes: '

32 escrivães de direito.

8 juizes.

8 delegados do proCurador

regio.

8 contadores edistribúidores..

8 conservadores.

Só os _delegados e os juizes im-

portam para o Estado um au-

gmento ”de despeza annual na 1m-

portancia de gróooâooo réis, de'-

vendo notar-se que ainda o mi-

nistro se encontra a meio cami-

nho da sua empreza meritoria.

Quando a acabar, os 9 contos

devem encontrar-se quadruplica-

dos, o que constituirá um argu-

mento de valia para o sr. minis-

tro da fazenda apresentar aos

 

Acabava de vêr recostada n'uma

das janellas a princeza Rosaminha e,

realmente, impossivel seria desco-

brir na terra creatura mais formoza

que a princeza. _

Immovel, de braços erguidos para

a janella como para uma abertura

do céo por onde se avtstasse o pa-

raiso, o vagabundo teria por certo

ñcado ali a tarde inteira, se um

guarda o não mandasse retirar.

Añ'astou-se triste de cabeça pen-

dida e não vendo a Rosaminha af-

ñgúrou-se-ihe ter-se apagado o sol.

Tudo para elle escurecera, o hori-

sonte, a estrada, as arvores. . .

Foi sentar-se a distancia, sob uma

arvOre, na linha extrema do bosque

e poz-se a soluçar. _

.-Porque choras, meu filho? per-

guntou uma velha, sahindo d'entre

as arvores com um feixe de lenha á

cabeça.

Proprietario e¡ Editor H 7

,JOSÉ ARQUES ni SILVA E 00s“

lMPRENSA CIVILISAÇÃO

Run de Passos Manoel,l211 a 219-Porto
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credores nas negociações .do con-

venio.

E que saibamos, até hoje tem

sido esta a unica realidade da ini-

ciativa do sr. conselheiro josé

d'Alpoim; que desceu lá do cimo

das escarpas do seu querido Dou-

ro para d'esta fórma felicitar es-

tes reinos.

Mas, verdade, verdade, se o

sr. josé Luiziana, só pela circums-

cripção administrativa da sua la-

vra, restaurou 962 logares, que

ministro póde haver, que prezeo

seu nome, que não arranje pelo

menos meio cento de sinecuras,

quando o nobilissimo exemplo foi

dado pelo seu benemerito presi-

dente!

Nem de outra maneira se com-

prehendo que o pi“esidente fosse

digno dos ministros e os minis-

tros dignos do presidente!

Mas são 64 amigos que co-

mem, que se fartam, que se en-

gordam.

Tantos escrivães, juizes, dele-

gados, conservadores, etc., não

foram despachados nos seus ulti-

mos 8 annos por 5 ministros da

justiça: Moraes Carvalho, Be-

thsaida, Telles de Vasconcellos,

Antonio de Azevedo e Francisco

Beirão. -

E se em dois mezes o'sr. josé

d'Alpoim fez mais do que elles

todos em oito annos, parece que

estamos mais do que auctorisados

a concluir que s. ex.a vale por el-

les todos multiplicados!

D'antes, no tempo' das vaccas

magras, um escrivão de direito

era uma sorte grande para um mi-

   

-Que importaria dizervol-o boa

mulher, se não podeis dar remedio

aos meus pezares. ..

_Quem sabe? volveu a velha e

ao mesmo tempo deitou por terra o

feixe de lenha.

Era, uma fada, bella como a au-

rora, os cabellos scintillantes de pe-

dras preciosas.

-Ohi fada radiosa, exclamou o

vagabundo pondo-se de joelhos,

compadecei-vos da minha desven-

tura! Desde que vi a princeza Rosa-

minha, o coração deixou de perten-

cer-me e sinto que não poderei amar

outra mulher...

_Não vejo que seja demasiado o

teu infortunio.

_Não comprehendo outro maior.

Se não consigo que a princeza seja

minha, morrerei por certo.

-Pódes conseguil-o. Rosaminha

não tem noivo ainda.

)\_

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 róis calls linha..

Annuucios e communication, 5!) réis; repetições, 25 réis.

Aimuncioe permanentes, uontracto especial.

25 p. c. de abatimento nos are. assiguantes.

Folha. avulaa, 20 réis.

 

nistro illaqueado de pedidos e so-

licitações; agora, no tempo das

vaccas gordas, vaccas gordissi-

mas, em risco de morrerem de

papeira, de empantuçadas que se

encontram as referidas vaccas, o

sr. Alpoim já arranjou 32, e de

aqui a pouco tem feito um cento

ou mais ainda.

Homens d'esta cathegoria é que

o paiz precisa. Estadistas assim

energicos é que são urgentes e

necessarios, aliás não ha salvação-

possivel e este desgraçadissimo

paiz afunda-se nos atasqueiros da

podridão!

O seu a cada um.»

E nós pedimos a attenção do

paiz para esses gritos de indigna-

ção do nosso collega.

__-_--.__h~

COMARCA DE OVAR

0 quinto ofllelo de justlça

A MINHA OPINIÃO

Pela nova circumscripção comar-

cã foi creado em Ovar mais um oiii-

cio de justiça e para elle despacha-

do o sr. _Angelo Zagallo de Lima,

meu patricio.

Não venho nem quero ter a ve-

leidade de discutir a relatividade da

justiça de tal medida governativa;

seria increpar o illustre titular* da,

pasta dos negocios ecclesiasticos e

da justiça, a cuja nobreza de cara-

cter faço independente justiça desde

os bancos da Universidade, onde o

conheci. Tão pouco venho ínsurgir-

me ou malsinar-me com o agracia-

do, com quem, ha muito, tenho re-

la ões pessoaes, nem contra os seus i

fa iliares ou protectores que busca-

ram, em momento azado, dar-lhe

 

_____ A _

-Sim, mas estes farrapos que me

cobrem.. .' Sou um miseravel que a

esmola sustenta!

_Não importa. E' impossivel dei-

xar de ser amado quem ama since-

ramente. Ora o amor não quer que

se duvide do seu prestígio e castiga

severamente os que crêem n'elle,

tem cuidado. E visto que soffres,

quero servir-te de auxiliar. Faze um

voto e realísal-o-hei.

_Quero ser o principe mais po-

deroso do_mundo, para poder des-

posar a prmceza que amo.

-Porque não has-de preferir an-

tes ir cantar-lhe uma canção de

amor debaixo da janella? Emñm. . .

já que ñz a promessa, cumpra-se a

tua pontaria. Devo, porém, prevenir-

te dpma coisa: desde que deixes de

se¡f o que estás sendo, nenhum ge-

nio, nenhuma fada, nem mesmo eu,

terá poder para restituir-te ao que

L
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collocação definida. Nãoía_ obra do

illustre ministro havia fatalmente de

ter obedecido a. um planÊÉIundado A

quer na estatistiifg dos salarios, quer

nas informaçõesparticularmente for,'›

c e , u J~

instanCIas'Junto de s. ex.a, surgiuxa

creação do quinto ofñçiode justiça

n'esta comar '-0 agragiado,rseus

familiares ou '“ tectofes,"coopEran-

do na realisaçâo d'este [acto censo-l

mado, nada mais fizeram# doaqueysa;

tisfazer um natural eg015mo, por

virtude». doñqual _ cada .rum .procura.

melhorar assina situação sociaL- - -

O que venho, porém, é fazer re_-

saltar a improlitica com* que os poli-

ticos da minha terra ,se .houveram

em tudo isto, deixando fug1r oppor-

tuna occasião para consegmr em

proLdo concelho e. da .comarcaalp.

guma coisa de interesse geral.

Na aa'afama cega deipedir uma

collocaçiao esqueceram-se de tudo e

até ,dos proprios interesses futuros

do agraciado. .

Ninguem os censura, creio _eu._o_u

pelo menos não os censurar-el 'Indivi-

dualn'iente 'pelo 'despacho que obti-

verar n. em favor'd'um anlhado; mas

não posso calar-me perantea impe-

ricíal de, aproveitando, esse CÚSCJQ,

não¡ haverem .alar ado' a área co-

ma'jrca, 'trabalhano pela acquisição

d”:zl'gum'a 'fregúema limitrophe - que,

engrandecendo' ,o concelho. serwsse

die compensação ao* cerceamento. dos

"interesses dos oñâuaesde_ Justrça

existehtes e do seu_ novoi'collega. _

5 !Em Águeda, em Vagos e emmüi.

tas outras comarcas, foram como

aqui, creados .novos offimos de Jus-

tiç'a, mas os politicos d essas comar-

cas .tiveram o cuidado defobter do

ministro _o alargamento das_ respe:

dtiva's areas comarcas, servindo, por

esca fôrma, os seus apanlguados Sem

melindre-dos intemsses-dos seus col-

]egaç g pngmgntandoia;
a“

d'essas“"comarcas.

Agui tudo se“descurouísem qse

péiÊEa'r: '-"Íiiriaí “de "pedir e-_eonse

guir um despaello, uelçom isso, se

ia ferir &hammer; e os_~inte_resses

d'um dedicado correligionario,_ _Ja

1113.6 ?qaero dizer ::tesouras ofñemes

dê'jus'tiça, seus patncros que, Quan-J

db ñãõrfôsgepm punto titulo, sequer do quinto oliicio, .tem;'ha um anne'

p'of'iess'ê-v deveriam mereeer-lhes al?

guma consideração! _ ,n › : l.

'-\OSprirícipalreqmsno d um empre-

gàdeLae "justiça é ser íhonrado,›-e ?ref ga

temente '(áparte' ;a im modesna ;pela

qâe'7meí respeita)›' em *Oya-r os eme

. v CommendamLse 'hão só' Íde alguma freguezia .que “podesse.
prâadqs :e suster um_ pouco-"o ,golpevnbragdo

concessas; . - r _ A _

¡ESta añirma'tiva'nã'o -ar faço eu.-

Te'm-“sido inalteravel'meíñte feita por

todos** os? nobres magistrados que

teem administrado'ju'stiça n esta. *coa

marca“ e é -corrob'orada pelos q'le

'la ' sua 'lillírstra ão" mas/tambem-

Sila- ¡Jsuá dignidade 'eííhonradea _ In-l

  

eshagora. Uma vez principe, has-de

scr'prin'cipe 'para sempre... Emñm. .

mesma. _\ f ,à

Mas se seemàe,

\

va e 'exequivel tal exigencia.

Dizer ao empregado honrado poa
, .'› a, « ~, - , 2. x *
natural inclmaçao, a quem de mo-

mento se cerceiam os meios indispen-
...a

.favas-para í-se'sustentar a-;si e aos_

S'eiis'bóm a' decencia propria da sua

socialposição, que continue a tri-›

lhar, sem o desvio sequer de um.,

.apice, o caminho por elle nobre-'

.mente encetadove irreprehensivel-

menteseguido, embora a fome, visto

sero emprego a sua unica enchada

grangeadora, lhe bata “descaroavel-

.mente á porta, é .exigir o impossi--

vel, porque as leis necessarias da

natureza hãode ter o seu fatal cum-

primento.

Euinào fallopor mim que, bafeja-

pouco pela fortuna, vivo des-

alibei'tado sem a dependencia escra-

visadora dos redditos do officio, que

não solicitei, mas que acceitei para

ser grato a um homem de bem que,

uma vez ainda nasuajá longa car-

reira de generosidades, quiz, reme-

diar 0 ínfortunio a que a ímplacavel

uma familia sua con-

do um

#norte arrojára

terraneat '

,_ Não! mesmo porq-ue antesd'e pos-

suir a, carta de oflicial- de justiça

havia: adquirido pelo meu trabalho

a de uma profissão livre de que

lançaria mão quando entendesse que

nãomeseria possivel arcar com as

reSponsabilidadesrvrque aquella me

impõe; . _ '

Fallo, porém, pelos meus collegas

todos chefes de familia bastante nu-

merosa; a ,quem-'o cerceamento 'in-

justificada de interesses coll'oca em

Ásituaçào pouco -lisongeira, difficul-

tando-lhes 0' desempenho honroso

dos misteres a seu cargo.. _ ›

O 'meu egoísmo não é tal _que,

Cómoalg'uns dos nossos politicos,

não olhe para tudo isto que'a mui_

tos se antoalhainsignificante, mas

que é Lieimportancia capital. r

' 'O movimento judicial, sabem-nfo

.bem os 'que intervieram na creaçáo

a 7 esta_ parte, , decrescido pasmosa-

' mente; e/,por 'isso _justo 'era que, a

i, 'uerer-se daryposição e collocação

ta circdtnstancia, buscando alargar

'a' área 'da 'comarca com aianneXaçao

'nosiproventos dos antigos escrivães

dé'dir'eito, cujo crime para tal casti-

go fôra unicamente o haverem sido

honrados! ' -

, Como pensar, .porém, _n'estas ba-

gatellas alguem que só interveio

nJeste assumpto no firme proposuo
.

.

  

cupação constante| de noite e de dia,

era Rosaminha. Trasbordava-lhe o

e 'Ebm ra¡ _

zãoç'lal requisitói nos oñiciaes de seniçonterraneo?

' justiça, é tam/!bem necessario_- pensar
necidas 'ç' como resultante _d'esses @duramente que nao' e de somenos

factores Fe. mormente das reiteradas? importancia' attender-se aos seus
J proventos, afim de se tornar eñ'ecti-

: conectados, elanualquer halr-

liiimfíañlhadof sê“ 'attendesse a es?

oxalá sejas "feliz, disse a fada com coraçao 'de felicidade quando a con-

um suspiro_ ' templava;_añ1guravajse-lhe ouvir um

..Em-;seguida tocou-lhe com uma canto divmo quando a .ouviaVUma

varinha d*oiro no hombre', e n'esse crrcumstanCm, porem, o entristeeia;

instante?umaw'extraordinaria t_ransfor› ella nao_ corresponder as attençoes_

mágica” operou.: O « misero vagaa de que elle a rodeiava, estava -quasi
buhdo_ :viu-.se 'methamorphoseado sempre Silenciosa e triste. Ainda asi.

“zm-ñ ','principe -Opuhlentm deslum-' sim, nao 'desistiu do, prOJecto de pe-

br'ante -cle setms e jonas, cavalgando dil-a_e, como era de suppôr, o rei e

garboso c0rcel, com armduras d 01- a rainha acceitaçam com enthusms-

ro,,«onde o 301 fascinava. ' mo o seu pedido.

II

".~.x.fi'.'

 

::sr- fr: suir a princeza mais encantadora do

- - l - mundo! ' . fil _'w

'- ' ' v roso não odia A princeza no entanto, ma a m-'

deãgilcdge'sâobfngdfecebido napoô'r- ¡ formaram do :casamento 'do rei', 'cal-.r

te. Houve em' sua honra, durante hiu desfallecnda nos braços das suas

uma semana, torneios, bailes¡ tugas; damas, e ao recuperar os_ sentidos_

as festas que era possivel imaginar¡ declarou, .banhadaem lagmlíaías, que

ESSes prazeres, porém,'nada lhter não queria casar e morre a se a

ressavam- o príncipe. A sua preoc¡ obrigassem áquelle casamento.

. r i -

 

  

   

  

   

    

 

   

  

   

  

   

 

   

     

   

  

  

  

    

  

  

  

  

   

actualmente se encontram á testa da de prejudicar, arrastado pelo mes-

quinho espirito de, não_ poder_'_vêrr

u V camisa lavada no Cox-pode um

     

  

 

ñcio"de justiça em Ovar, e assás

conhecida; transpirou demasiado_

para que se possa deixar de fazer

inteira justiça á intencionalidade

com que cada um dos sectarios da

politica militante interveio na 'sua

consecução. ,

'Fizeram bem, fizeram mal esque

entraram em tudo isto por méro ca-

pricho e espirito vingativo?

_ O tempo o dirá.

Antonio dos Santos Sobreira.

~~ <- r '_'""'-""-_,

'“ NOTICIÁRIO”

   

Cardeal l). Americo

O _Eminentissímo Cardeal D. Ame-

rico falleceu hontem ás 4 e um quar-

to da manhã. i

AsSistiram aos ultimos momentos

a eram familia e os rev?“ secreta-

rio,_capellàes e mais familiares, 'o

rev.m9 Previson_ Vigario geral, C0-
negos Theophilo, Theotonio ,e ,Cor

nego JAranha, Parochos de Santo

Ildefonso, *de Cedofeita, 'a' de Villa

Nova - de! Gaya, padres Sebastião,

Moura, Pereira da' Rocha, Neves,

dr.“ Pereira fe: muitos_ outros cujos

nomes ignoramos..,,_

RECÉNÉÉÃÍÍÊNTÕJPÕLWICO

”fronlmos ,os nossos -oor-

reug onarlos de que nodla 24

de janeiro corrente 'termina o

praso em que podem apresen-

tar os seus documentos 'para

serem inserlpeos no recensea-

mento politico dos respecti-

vos bah-ros. ._ _ . .

vossos documentos_ _terão

que provar. que no anno lm-

¡medlatamonte anterior. foram

 

no ou concelho,'em eqnlrlhul-

ção predial, industrial e de '
renda ' decasa sumptriarla ou

de declina de nro's, por 'quan-

tia não Inferior :1500 "519,30“

foram obrigados ao' pagamen-

to de qualquer- outraeontrlv

bulçâo directa do Estado.

Juntar-ão requerimentos,

redigidos nos termos seguin-

tes:

«ExJna Çommissão do Recensea-

mento Polmco do concelho de Ovar.

 

Louco de dôr, o desventurado sem

a menor attenção pelos preceitos da

etiqueta, dirigiu-se aos asténtOs da
princeza e prostrandmse-lhe aos pés,

exclamou:

*Tenda dó de mimlRetirae essas'
palavras 'que me' matam! '

_A minha resolução é'inabala'vel,

 

_ _; Çãó' que_ vos pertencei. . .

O mísero vagabundo ia, pors, posa'

cas, so me'restará morrer! 'Uma es-l

principe: nunca vos 'desposarei.

-E assim despedaçaes um'cora

Que mal ñz eu para vostmereCer

tal condemnação? 'Duvidaesj do' meu

amor? Duvidaes que a minha ado-

ração não :seja: eterna? 'Ohl se' po-

desseis ver a 'minha alma nào teríeis

porzeerto esse receio. O' amor e tão¡
vehergente que_ me torna'm'ere'cedor¡

da Vossahell'e'za 'peregrina Se vos

.SÚPPIÍÂ'Íl

Í , .

i ps pés_ nús.

não "Compadecet's das minhas

o [ver,
Abistoria,Z da creação do novo of-'

  

   

  

   

 

   

  

    

    

   

    -Diz fulano (o nome), de profissão

tal, idade tal, e morador na rua de

tal, n.° tal, que sabegído lêr e escre-

como prova cq'htéste requeri-
mento feito por seu' 'proprio punho:
pede para ser ínscripto no recensea-
mento político do a'nno corrente.

E. R. M.

Fulano.

Testemunhas: .-n_ 4

Fulano~ 'l'

Fulano-»

Q requerimento deve ser feito em
meia folha de papel commum e as
aSSIgnaturas reconhecidas por'ta'beli
hão.

*.-

0rdem Terceira

Consta-nos que esta veneravel
Ordem, em cumprimento dos seus

- estatutos, mandára avisar os irmaos
professos emdivida.

Esta medida refere-se aos irmãos
que devam 5 annos para cima de an-
puaes, e traz comsigo a eat'çlusãp de
irmão-›«,ao_._que não satisfaça o seu
debito no praso marcado na carta-
círcular. O excluído perde todos os
privilegios e regalias da Ordem e
no, caso de usar do habito respon-
derá perante o tribunal. i

e Prevenimos, porisso, os interessa-
dos. ' ' '

Pelo tribunal

7 Naaudiencia de, quinta-feira pas-
sada foi pelo meretissimo juizdksta
comarca, lançado nos protocollos de
todos' os snrs.' escrivães um“provi-
mento no qual ordena que os quatro
oliiciaes :dleste juizo façam oiservi-
ço do cartorio do_ quinto ofñcio, ul~
timamente creadol ás semanas_ _
Achamos justissíma esta medida,

pois que a creação de um novo'oHi-
cíal vem deveras tornar'preoaria a

situação dos actuaes oñiciaes. _

Nlesta mesma .audiencia tomou
,posse do logar' de !escrivão e'tabel-
lião do 5.0' ofñcio, o nosso' Conterra-

neo Angelo Zagallo de Lima; '

r As r105sas felicitações.

9--p-__._.v___

Fallecln'lento

'Falleceu na penitenciaria' Fran-
cisco Lei-re Brandão', o P'ertfdde'ira,

que havia sido condemnadonlesta'
comarca pelo crime de, infanticidio;

- ' › . .- ' v. ll ' l .

Chefe da estação e , _

Já 'se acha* entre nós, o ex.m° snr.
Augusto 'Guedes Coutinho, .novo
chefe da. estação dos caminhos de
ferro ,dlesta villa. S. exñ, dizem»

nos, ser um empregado exemplar
e vem promovido por distincç'ào da
estação de' SabaVem onde den'rou
um bom nome' e 'ennumeras sym-
patias.

'. ' '

  

_. ,-.r

 

perança Rosaminhaou. _morrerei a
vossos pés. 1 A ' 4'

O principe disse-lhe tudo quanto
a dôr mais cruel póde inspirar um
coração apaixonado.

Pobre principe, vôlvfç'iyRos'aml-
nha, se 'a minha? cdmpaiàão \póde
suavisar a vossa dôr, acreditae que
a experimento. Lastimo-vos tanto. . .
quanto soifreis o martyrio que vos
tortura.

i

. -Será pcssívelü

-Se recuso o coração que meof-
fgeceis é~ porque amo regualmente,
sem esperança, um vagabundo loiro,
muito loiro, que umatarde passou
alii na rua, ,os cabellos ao vento e

E' esse, esse .é,que.,eu
amo. ., 'éÍÍquem eu. queria.

Catulle Mendes. 'A 1

,il
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Nascimentos. -. 1-; : › Publicações alegria e-receberuma corôa de lou- __ . ç . e _ _ _ç

V _ " _ ros*que_.lbe _é destinada por todos ç r '

._. ram-á luz duasrobustas crean- Durante a semana finda recebe- os entes 'Que lhe' querem e o esti- o

@giant-.spost dos nossos 'amigas e mas, as seguintes publicações, que mam.

assignantes Francisco Ferreira Ço'e- agradecemos, e CUJa acquiswão re- As recordações d'esse bello tem- (2_. pUBLlCAÇÃOç

po estão bem firmes na imaginação . Y .o o, ,_ hm.

de tedos: que n'elle* compartilharam, RO szo da Comarca d oval' e

mas aonde elias serepro'dUZem'com Sêmm do escrivãñçnêãmç-m

comm'endamos aos nossos estima-

,veis leitores: V _

O'2.° tomo do emocionantissimo

Parabens.
r Romance de Uma Rapariga Pobre.

y illustrado de magníficas gravuras e

'* 'Qt”'§b"líá§tl§õ”“ 7 'editado pelo nosso collega O Seculo,

à* ' ' -As cadernetas n.°s 19, 20 e 21

_REQ hoje ,guevínasgqlermiçla e'recta, do excellente romance Uma Doidii-

nogargogaàE taçaprse'iestejao pa- runas, da col-lecçào de Paulo de

trono' da pesta e da guerra. Como Kock, editado pela acreditada Ern-

preza Litteraria Lisbonense dos srs.
nos annos anteriores, a festividade _ _

constará de missa. a grande Instru- Libamo C_.a

-Os iasciculos n.°3 8, 9 e 10 do

mental e sermão, havendo de tarde _ _

" ' sensacronal romance de Eugenio
arraial e musica. _ _

V :Recowmendamos aos amadores Sue Os Dramas dos Eng-eztados,

do salpicào e vinho verde o passeio com magníficas gravuras, a publica-

ao local do arraial., r' ção mais barata no seu genero, edi-

c #-
tada pela mesma Empreza.

"'“Ilombelros' Voluntarlos -Os n.°s 23 e 24 da esplendida

i - edição especial da Mala da Eu-

Na passada quinta-feira realisou ropa.

oiborpo 'activo exercicios de monta- _O fasciculo n.° X7 da Historia

gem e desmontagem de material sob, da ,Prostituiçãm ornada com bellas

a'~direcção do respectivo comman- gravuras e editada pela acreditada

lho e"“*Arnaldo Augusto da Silva

' Moura, acreditados_ negociantesd'es¡

ta praça. i i “

mais nitidez é'n'esse ente que nos EXECUÇãÕ 'de \Sentên'Çá'ddéÉFrãns

primeiros dias-apenas'póde chorar cisco dc Oliveira Dias, casado,

e a CUSÍO se atira aOb llVl'OS-' da rua da Fonte, move contra

Parece vêr 'em sonhos a sua terra, t . ~ v - i

. .
E. l .1 \[

a sua casa, o seu Jardlm, a sua fa_ Ca 'cano de @avast Dias, tam-

milia; parece-lhe ouvir á noite o ?em Casad°› mas separadOjudi-

echo do latir mavioso do cão nas Clalmente, de pessoa e: bens, da

nortes de bello luar e os apupos dos mulher7 da rua dos [senadores,

sirandeiros, seus patricios e no nu- ambos d-esm vma correm. ,editds
V , V

mero dos quaes elle já teve um no- . . . .

. r r - , , -

me e um logar', parece-lhe ouv1r o de led mas' Citando 03 credm'es

bom velho ao canto do lar, á foguei- do exeCUtadoa Para, delltro d'es-

ra, ou contando historias do seu te prazo, dedumrem preferenciais,

tempoa ou Junto '30m 05 ñlhOS e De' querendo, ao dinheiro que lhe foi

tinhos, essas mnocentes creanças arrestado e que foi depositêdQ-ug

que teem de vir a ser a continuação “em ,em ( up M. . .. . .

do seu nome, o reposrtorio das suas “ ' ç“ *1 ' O * I“'Stcno Pubh'

tradições, entoando a meia voz o co moveu contra o mesmo execu-

rosario; parece sentir o rebuliço dos tado, pelo cartorio do segundo

:31165, V6:: 95 "àstos :81103 da5\mla- oflicio d'esta comarca.. na impor'-

amas, c eras e pe umes, rep e- _t'ancla de 619.65% réis_ t

  

da'nt'e. ' livraria Chardron, do Porto. ctas de belleza e adornadas das Ovar 13 de janeiro de 18%

W_-
_05 n-°$ 13 e I4 do Desenho mais elegantes e luxuosas toilettes. Veríñque'¡:

l _

" Novell!“ sem Mestre, publicação muito util, Adembranç-a* de? tudo'is'tb é Para O juíz de direito (I '8)

_ á venda em todas as livrarias. elle um tormento no meio do seu v Braga dozwúrá 9M

labutar constante, fal-o andar cabis-

- . O escrivão

baixo, pensanvo e a custo póde co- 1 ç . t a v

mer, soltando-se-lhe ás vezes do pei- Eduardo Eb”” Fc"“ de A ó”“-

ta um gemido que é a representação § -

natural da dôr que o'tortura. Por ' ' '

fallar em bailes veio-me á lembran- (1 .3 PUBLICAÇÃO)

ça dar os parabens e tecer os mais No ju¡zo de dire-,to (povã-r
V

altos elogios a algumas madamas _ ,- A 7- - t .

@esta terra Pelo bom gosto que ú_ carteiro do escrivao -l' errada eae-

veram de proporcionar a alguns ra- ?ação _Pmmowflafpof .Om-VF“"

pazes trez alegres passatempos, trez “andes da GTaÇàQÇZÇ'Sã' ?Íliar-

noites bem passadas em grande con- go dos Campos, 'd'esta Villa', "'c'ó'r';

v1v1o. Tecer elogios não é para mim *em ed'rmsde-'nêímra .diagraawmar

cousa facil, porque não estou habili- d -› ~ a . u v - .

~ - ' . a se tn ' v › - .

tado a dirigir-me a pessoas tão dis- .g 1 daDpubhcaçdo_ d este a!?

tínctas e posso asnear, pois, vivo em num“) no m”” *'10 (70057110, Cl-

uma esphera mais baixa; unica e tando Francisco RodriguCS'Duar-

simplesmente com modestia envio t'e e mulher, Reza Marques'gma'.

1 ' . ' 'a
./'/'"-"'

::isceizlsuãariâãegiísiãz
àfãâlvgfosnêas ndo' eStCS da rua.daS'Marav'a-

. ' . ' l s 'É ' › ' ' ' ' _

ra que se repitam os mesmos diver- ha ' JOS( ROdngucs Duarte, Ca

timentos_ sado, da rua do Areal e José Ro-

Avanca parece querer voltar ao dngues_ ;Duarte- chpeno _ç-;vrn -

lher Brizzda Lopes; da'maufasviver dioutr'ora, ao viver d'outras

ãlgrigããàreãaeníc; É; não Almas, todos d'esta villa, mas

a e cr 4_ . 2 . i -

cfaqui,p hoje é dignapdos mais sigce- âuÍSL'ÍtFS, em; lilsbgqf &LÊ-?Fãpçêo

ros elogios. C brinda Lopes e Reza Mar-

Dar trez bailes e de costumes queS. que estão noRortoutodos

n'esta epocha, n'uma terra onde fal- em parte incerta, para dentrode

têm demônios 914351 d? *Oda a-espe' -dez dias, findo raquelle prato; -pa-

aos: :araras: gar-em': como
g q dores do predio 'hypotliêca'do e

herdeiros de João- Rodrigues

Duarte, solteiro, 'da'rua das Ma-

nos annaes do - seculo › XIXlll. ..

Quando pelo Natal assim foi que

ravalhas, desta villa, fallecido, a

quantia de 200$ooo réis, que este

“ 'Principiam na' proxima terça-_fei- -0 n.°t 51 da Moda Elegante,

ra' as nevenas á Virgem'do Rosario, magnifico jornal de modas, elegan-

cuja'- festividade deve ter logar no cia e bom tom, dedicado ás senho-

dia 2 do proximo Inez de fevereiro. ras portuguezas e brazileiras, im-

E' de esperar que os amadores'que' presso e editado em Paris pelos

cosmuàmr-:lhriihahtmiostás actos: 'sr'sí Guillard, Aillaud õ¡ C3

religiosos não-desmereçam ocon- -O n.° 36 (PA Moda de Hoje.

eeito de ue osam enallcgnçaramwngs ?sigla-se narr _derrame de

annos', à' i ié'ttaaisitr'ma ' disse, n.° 45+,- 'towÍ'z

torna d dasib'ençãos d'aVifr* ' i' "

gem e dos nossos parabens.

r

Quinta-feira, partiu para a cidade Retardada

do Pará, Estados-Unidos 'dd Buri“: 'i ;Acabaram-se as férias, esse tempo

onde se acha seu pare, o_n\ossg pre- _alegre ede desceram, que tornari-

ÊÍP Ê Wígúantel-“Antôníb sonhos rapazesâtíileíahtes@encaram

giga“ aa“GmÇa- V J, - ' i ' tríàtes e macileritoàflása foram es-

Boa viagem v, e_ mil. felicidades 'e ,ol

que lhe des'êjámos"." " ' “ '

Chegada

  

sonmsronnmclis

Avança, 7 _de_ janeiro

  

u_

 

   

                

  

sas alegres horasde convivio com a

familia e amigos; lá se foram esses

momentos preciosos de devaneios

_ 7 V com_ as namoradas, esses longos pas-

'lm'ú “MH"EL 'É "i" " seios atravez“ dos campos 'tisnados

Chegou de Manáos, Estados-Uni- pela neve, de braço dado com a pes-

dos do Braz“: 0 51'- JGSÉÇde Oliveira :Soa: mais querida; ñnalmente, des-

da Cunha, ñlho do nosso presado appareceu para mais tarde voltar,

assignantewManoel de' OlÍVeira da éssa pequeno numero de rapazes

Cunha, conceituadocommerciante. espirituos'os e galhofeiros que vie-

Os nossos cumprimentos. ram honrar a aldeia com a sua visita

---.-'-_ e tornar felizes, por alguns dias,

Entre o Fanti'e'mwyñã* "' 'Muitos' corações-,que muito soffriam

'- pela sua ausencia.

'A' chegada .tudo são alegrias, tu-

do são abraços e cada' um“'exforça-

se por tornar bem frisante e mais

expressivo esse contentamento que

lhe invade o Eu; _ljo'go alli appare-

 

r. .lÍllDbUábcordo “dom“ a administração'

E &d'aMinbove .Douro, trata 'a "COmpa-

J
grandes festas se não prepararão pa-

i
ra o proximo Carnaval?ll- › . ~

D'antes em Avanca dançaram-se

nilia v-'Real 'dos Caminhos de Ferro

'Portuguezes, de estabelecer bilhetes

de assignaturagmtre¡ Ovar e Porto

 

  

 

h (S. Bento), a exemplo dos que tem cem manos, tios, paes, creados, pa- quadrilhas com trez pares, como al- _ f __ d v

I_ para .3,8, linhas suburbanas da capi- rentes e amigos a contemplar as fei- guem narrou, hoje acha-se muito Louçã”“ _. Cie": '39 erqHÊmÊ Por

l ML' "- "' ções do recem-chegado; uns acham- mais desenvolvida e civilisada, pois,,. escrlptul'a de“ 34 de *HJ-lhe de

“ "7' r' n'o disforme, outros choram-n'o por até já lá se dão bailes de costumes( 1895, juros de cinco porrêento

, ,Deljvranoc . isso ser talvez causadopor um' es- E” para_ admirar os progressos que ao ;mao desde a data da escri-

i"? mtv-.7 l- 13.'ll'1. ' * * A " ' ' '

' '_ _ 1 -- tudo aturado, por um,labutar cons- Avanca tem adquirido e por ISSO eu um e “His des

. l'TeUe"io'*seubdm'sucessão na se- tante com asciencia. dou tambem os parabens a este po- p . l _ ° Palais' _ _

f mana_ ultima, dando á luz uma E, cercado de mil 'attra'ctivos é de vo, destinando alguns para mim e OVAL 14. de lanÊ'ro 'de 4899-

l. creah'Ça'idb seàb'i'eníinino, a sur.al milhares de carinhos, emquanto não alegro-me de pertencer a_ uma terra V \"Crlñf-JUCI a exactldão.

Emília de Oliveira Craveiro, cunha. vem o dia da partida que chega tão tão ditosa, como ha poucas. Ale: -' -0 juiz de direito, (199)

F¡ da dq'ihüsio particul' . 9- a§$lr .depressa que a todos causa e infun- grae-vos, ó patricios, cantae louvo- Braga d'OHUez'ra_

@É Kamael Feriãã-hdlgêgvglàfo 'de um Certo terror, por vir transfor- es em honra dos nossos progressos, 0 escrivão1

,endereçamos mar _tantas galas, tantas orgias, tan- e vós, ó habitações espalhadas pelos Eduarda Elysio Ferraz def/5167.8”. _

t a ' nno› a ue

L as nms fellicit'tigt;í'õeêsi“l
campos,; 'taum-vos n,um só logar, ç

formas uma 'cidade que deixe um .

nome tradiccional como Troia, por-

que a instrucção e o desenvolvimen-

to social invadiu todos os \ressn li-

miares e por isso julgo que todos

osvossos habitantes se acham _. tg¡

e suíiicientemente habilitados J'

:tos 'gasos-em profunda tristeza.

D'ahi por diante não se vê senão

rostos chorosos, olhares tristes, e

apenas o modesto rapaz recebe os

presentes e despedidas da namora-

da' e das priminhas adoradas, as des-

' pedidas da familia e dos? amigos,

eil-o ahi vae com uma-apparencia
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Artigo do Íanõ Í arro antehmaspom o coração tri- vos conservarem sob o a.~pect' ny i:fííggñãr:“20%“:;ãaã'ãzsããf &uãignzfx;

. _usa-_c ¡tv-ñ* no¡ '- ' ' ' * '- ' '=. . .
'u' ' ^ 'tãi'a Ô* ?015d (mr: levado Pelo amo? uma (“dade' Succeda “to Para › acompanhar o caduver e assmtirum aos

A ¡

    

 

pois dançartnos. .quadrilhas ç¡ yv _ ç _ _ "ij-,,ollloiosce corpo prosa

Zons a valer, darmos' bailes sup

b ç , sua sempre

.'l charada mae. irmã, 'sobru
_,E? ,do nosso estimavel collega'm da .scienciae do saber, artista

ç _mencias
ocadia Cla-

 

Djia'rio Illustrado o que hoje publi- todas as intemperies eine / _ A A í, _ A_ ç ”e" _ _

camos A . _ _ _ _ w. _,d'.essa _vida 'de estudante, quev'so é res aos da «Opera de Paris› e ›_ -' P“ em““ Em““do a “WF m0“”

»w A 'w I l ~ - ~ - ' ' -- -il ~- -- ' l - ›. duvel grattdáo, e peato desculpa de

..r- t - a ditosa. .emquanto. hanmassas, _para donarmos as antigas modas do _ , -

V_ , , _ , . r _ . , i. 4 ç ,qualquer falta. que se t_ ese dado.

voltar¡ no_ _fim do, anne¡ radiante de , la e Maria Cachuxa. Burn , . Ovar, 21 de janeiro da ,899,
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' A DISCUSSâO

ROMANCE run HtPtHth POBRE

rio, o sur. 'Silva Cerveira.

SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO

   

   

      

  

   

   

  

   

   

   

  

 

   

    

  

  

   

  

  

 

   

 

     

 

  
  

   

  

J.

A interessante obra italiana, a Histo-
ria da Prostituição, vertida para a nos-
sa lingua, é um hello estudo Sobre a
vida da mulher, atravez de todos as
cívilisações.

A Historia da Prostituição, descreve-
nos o culto religioso de Venus. no seio
das cit'ilisações antigas do Oriente; mos-
tra-nos o seu desenvolvimento nos po-
ms que então habitavam o littoral «to
Mediterraneo. Falta-nos da prostituição
da GreCIa e, de. llorna e Canta-nus r's
ami-res de Gallia. Em seguiria r lere-
nos Como a prostituição se ('Ulllltltltill
pela Idade Media. no tempo dos Tem›

 

Annunoios litterarios

 

A Nova .Gallaecia Popular

Um quadro medindo 75 >=: 60 cent., reprodneção de um tra-
balho do dlstlneto artista portngnez Alfredo Roque 'Ga-

Adolphe d'Ennet'y

melro, representando

A Filha doll-ondemnado
Grande romance _

d'aventuras e de lagrimas, Illustrado

°°m200gmvumsd° Meyer plarios e' das Cruzadas, rias Côrtes de
60 réis

300 ras

_
Francisco l. Henrique ll, Ill. etc. Apre-Brindesía todos 05 ass'ê'nantes senta-nos a vida dissoluta nas Côrtes de A callernela de 3 folhas em “2.4 paginas, O tomo de 5 cadernetas, ou 120 paginas,

Luiz XlV, XV e XVI e emiim no explen-
Cm" 3 gravuras

com l5 gravuras

dor dns papos napoleonicos.

A Historia da Prostituição. será pu-
blicada em ediçao de luxo, ornadn o
texto com magniücas provas de pagi-
na. etc.

O mais tragico e emocionante dos ro-

mances até hoje publicados por esta em-

prezal Entrecho digno do auctor_ famoso

de As Duas Orphãs, da Consptradora,

da Linda de Chamomria: e :la Marter

Aventuras e peripecias extraordinarias.

Grande drama de amor e de ciume. de

abnegação e de heroísmo! Luctas tern-

veís com a natureza e com os homens

atravez de paizes longiquos e mysterio-

sosl Uma tlgura admiravel de mulher

conduz a acção, accendendo enthusias-_

mo pela sua coragem, arrancando tagri-t

mas pelos seus infortunios! Deslecho sur-

prehendente!

3 folhas com 3 gravar-os por
semana 60 reis.

15 !olhas com 15 gravuras
por mez 300 reis.

Duzentos mll prospeetos ll-
lnstrados distribuidos gratis:

,Estão impressas as primeiras folhas

da obra. Recebem-se desde já assigna-

toras na livraria editora-ANTIGA CASA

BEll'l'RAND-José Bastos-73, Rua Gar-

rett, 75, Lisboa.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivador entrecho.

_O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma lllha do povo, ope-

raría modesta e humilde, de uma formosurn subjugante, de urna honestidade a

toda a prova.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante don' modernos ro-
mances francrzes.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE esta destinado entre nús a um exito
Collnsal. pois. como raros, possue- as qualidades precisas para agradar a grande

maioria do nosm publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

dedicados.

Todos os pedidos de assignatura davam ser dirigidos á

Empreza do jornal 0 SÉCULO

ntunnzn Lu'tnntníimíísífoiñsn

Condições da assignatura

Esta obra compensa-ha de 30 fascí-
culos de 2 folhas com 2 gravuras. «tis-
tribuidos semanalmente ao preço de 60
réis, pagos no acto da entrega.

Cada semana será distribuido um fas-
ciculo de tô paginas. com duas gravo.
ras. por 60 réis.

Toda a Correspondencía deve ser Ilí-
rígida à livraria Churdron de Lello di;
lrmao~Porto.

LIBANIO & CUNHA - EDITORES

145, 'n'na do Norte, uai-LISBOAUS lliltMtS lltlS ENGElítlJUS É! E...“

»os AMORES DE CAMlLLO
En enlo ane

g

l'or Alberto Pimentel~illstrarla por Conceicao e Silva

à

“à

Mulher,Marido e Amante

11.0 Romance

da Colleeeão Paulo de Kool¡

 

A publicação mais barata no seu genero

 

50 REI-9*““ ENTREGA 1.a parte-0 homem fatal. 2.* parte-A mulher fatal.
Com 3 folhas in-4.°, com 3 ravuras,

'ou em term-s de 15 folhas (tg20 pagi-
THÍJLOS DE ALGUNS CÁ“TULOS

nas) pelo preço de 250 réis. Para a pro-
víncia eXpertír-se-hâo quinzenalmente 6
folhas pelo preço de 1'20 réis, paga-
mento adiantado h

Asstgna-se ,em Lisboa no escríptorío
da Empreza, rua do Norte. 145, nas
princípaes livrarias, na Galeria Monaco
e nos estabelecimentos onde estiver o
cartaz-annuncío.

   

  

 

    

   

  

l - Os romanticas. - ll Flôr d'entre as fragos. -- lll As primeiras bodas

Está em publicação este interessante

-IV 0 asquoleto.-V Um rapto-Vl A costureira do Candat.

romance, illustrado com boas gravuras.

A publicação é feita aos fasciculos sema-

uaes. ao preço de 40 réis cada um: _ _

Todos os pedidos devem ser dirigi-

dos aos snrs. Libanio & Cunha, rua do
Norte. !IAB-Lisboa.

 

conçõEs nmssmnwnma

U Para facilitar rio grande publico a requisição dos AMORES DE CAMlLLO,

publicar-sedia esta obra em carternetas quinzenaes impressas em bom papel e

typo novo devendo as illustrat'ões originaes intercalladas no texto corresponde-

rem approxtmadamente a uma por cada distribuição

120 réis cada fascícqu quinzenal de 48 paginasem Lisboa e províncias_

Assigna-se em Llrbüa no escríptorio da Empreza, rua do Nerte, 145. nas

princípaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos onde estiver o
cartazaannuncm.

PIERRE DECOUI|CELLE

os DOISEGÃROTOS
Grande e sensacional romance em publicação, ornavlo com 200 gravuras,120 réis cada fasciculo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de portet Pedidos aAntiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 75-LISBOA.

ATLAS

Geographia Universal
Publicação mensal descriptive e íllustrada

  

gusto, e Livraria França Amado.
A Empreza considera correspondentes as pessoas das províncias e ilhas

que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

AS DUAÉERIVAESNO V0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

   

'E' a obra mais sensacional do glorioso auctor dos romances «A Mulher de

Salumbancm, «Martyrio e Cynismo», «As Doidas em Paris». «O Fiancre n." t3›,

Con tendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cores, 160. P3- W “Mpys'e'm de uma “www“ “AS M“'h'ir'Ís "e Bronze“ “Os Mimi?“ do crimi'

ginas d p texto de duas columnas e perto de 300 gravuras representando Vistas "0?”: 30mm“ do casameuh'”' “AS “cum” da “meu”, e 'crimes de uma

das principales, cidades e monumentos do mundo, Paisagens› feira“” d'hnmens “wma“, secreta"

celebres, liguras, diagrammas, etc. V

.
Versão de J. de Magal#hães

_, :'d'e'â'prlmelra publicação' que n'este genero É“: Edição de luxo em papel de grande formato. illustrada com ünissimas gra-

Jâeuve 'Í se la¡ no palz
' vara; francezas. _Êâczàman*

i

Condíçoes da' asstgnaturaz-3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa,

. .
- l .

Obrkâ'érvada à. Sociedade de Geographia de Lisboa em commemoraçao do 30 réis por semana; cada' serie de 15 folhas, Com 15 gravuras em brochura,

 


